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RESUMO
A presente comunicação pretende, a partir de experiências pastorais,
perguntar pela relevância da obra de Tillich no contexto latino-americano.
O autor a escreve consciente dos riscos do envolvimento afetivo com
esses temas, esboçando uma revisão de sua própria caminhada acadêmica
e pastoral nos últimos 20 anos, sob o impacto das inadequações entre a
teologia transmitida nas Faculdades e as situações práticas do cotidiano
pastoral. Finaliza apontando temas que lhe parecem relevantes, no pen-
samento de Tillich, para o diálogo com as tendências da pós-modernidade
e do contexto brasileiro.
Palavras-chave: pós-modernidade, Teologia da Libertação, Pastoral,
ambiguidade, Paul Tillich.
Between Tillich and the Theology of Liberation:  pastoral
reflections on post-modernity
ABSTRACT
The present communication seeks, with basis in pastoral experiences, to
question the relevance of the works of Tillich in Latin-American context.
 The author presents awareness of the risks of emotional involvement
with the themes, presenting a revision of his own academic and pastoral
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journey in the last 20 years, given the impact of the inadequacies between
the theology offered in Schools and the practical situation of daily pas-
toral life.  The article concludes by pointing to themes that appear to be
relevant to the thought of Tillich for the dialogue with post-modern
tendencies and the Brazilian context. 
Keywords: post-modern, Theology of Liberation, pastoral, ambiguity,
Paul Tillich.
Introdução
Quando iniciei minha formação teológica nos anos 80, o fiz mo-
tivado pelos mesmos sonhos que embalam muitos seminaristas protes-
tantes ou católicos: servir a Deus e ao povo através da evangelização,
missão e obras sociais. Não tenho condições nem interesse, no momen-
to, de esboçar qualquer interpretação psicológica para uma vocação que
surge ainda na adolescência. Mas o fato é que grande parte dos que
foram seminaristas em minha geração nutriam sonhos semelhantes.
Durante o tempo de Seminário, dois fortes referenciais teóricos me
encantaram e embalaram minhas horas de estudo, além de consumir boa
parte das economias de um jovem estudante: as obras de Paul Tillich e
as obras de teólogos da libertação. Concluído o curso e já
institucionalmente qualificado para exercer o sacerdócio através da
ordenação, uma questão se tornou inquietante: como conciliar o pensa-
mento de um teólogo branco, alemão, de formação burguesa e elitista,
que nunca pôs os pés na América Latina, com tudo aquilo que eu lera
e aprendera dos teólogos da libertação?
Após 20 anos de experiência na vida acadêmica e também na prá-
tica pastoral, creio ser possível avaliar o que eu chamaria de “brechas”
no pensamento de Tillich e de boa parte dos teólogos da libertação e
que provocam, no agente de pastoral (seja padre, pastor ou animador de
comunidades), certo sentimento de orfandade e isolamento diante de
situações do cotidiano pós-moderno, para as quais nem o pensamento
de Tillich nem os pressupostos da teologia da libertação oferecem res-
postas. Neste caso, poderíamos aplicar a Tillich a mesma crítica que
Kierkegaard fez a Hegel - de que o exagerado idealismo de Hegel não
vislumbrava situações da existência concreta. O existencialismo sempre
Revista Eletrônica Correlatio nº 15 - Junho de 2009
Carlos Eduardo Calvani104
considerou que a existência humana, em sua finitude, singularidade e
complexidade, não pode ser deduzida a priori, mas escrupulosamente
descrita nas mais variadas formas da experiência humana efetiva.
Teologia da Libertação
Comecemos pela Teologia da Libertação. Em seu período for-
mativo e também durante sua maturidade, ela foi muito dependente das
ciências sociais. Ao afirmar que o primeiro passo da teologia era a
compreensão concreta da realidade, a TdL buscou apoio nas sociologias
de interpretação marxista, especialmente o conceito de “luta de clas-
ses”. Na maioria das vezes a leitura bíblica tornava-se viciada e
viciante, sempre buscando conflitos e apontando para a necessária re-
volução social. As categorias marxistas eram, de certo modo,
“batizadas” com um linguajar mais adequado à vida das igrejas para
serem traduzidas para os pobres como ausência de condições decentes
de vida, desemprego, falta de acesso à educação, alimentação, etc., bem
como tudo o mais que estivesse encampado na luta diária do povo e
que estava dentro do tema maior da opressão. A visão macro-social de
certo modo sufocava perguntas que emergiam do cotidiano micro-soci-
al, porque nem sempre as histórias e os ideais dos pobres eram os
mesmos dos teólogos brancos, educados na Europa e que escreviam
sobre os pobres. Os teólogos, trabalhando como intelectuais orgânicos
pareciam conhecer melhor as estruturas da opressão do que as pessoas
que as sentiam no bolso e na pele e, por isso, ao menos teoricamente
sabiam as respostas consideradas certas e sentiam-se no dever
vocacional de “conscientizar” os pobres. Grande parte dos textos da
Teologia da Libertação assemelhava-se a tratados de sociologia da re-
ligião ou de análises econômicas do mundo bíblico e do mundo contem-
porâneo e a teologia aparecia muitas vezes entre parênteses ou em notas
de rodapé. As situações concretas do cotidiano pastoral das comunida-
des muitas vezes eram relegadas como “acidentes” que não afetariam
a estrutura do pensamento supostamente revolucionário.
O que dizer, por exemplo, quando nos encontros de comunidades
eclesiais de base, boa parte dos pobres defendia a volta dos governos
militares? Ou como responder aos pobres, que nos encontros bíblicos
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do CEBI, defendiam a pena de morte ou o fim dos direitos humanos a
assassinos e estupradores? Como reagir diante das opiniões considera-
das “erradas” manifestadas pelos pobres? Nesse caso, o velho lema de
que a teologia deveria nascer do povo e de suas experiências se chocava
frontalmente com a educação norte-atlântica e humanista recebida pelos
teólogos. Não seria surpresa se algum profeta da época vaticinasse que
muitos pobres se cansariam das CEBs e optariam por viver sua religio-
sidade em comunidades pentecostais ou carismáticas que lhes ofereces-
se segurança.
Com o passar dos anos, alguns teólogos perceberam que os concei-
tos de “pobre” e de “povo” eram generalizações excessivamente idea-
lizadas para dar conta de certas situações experimentadas no cotidiano.
Uma forte discussão teórica envolvendo teólogos da libertação da “ve-
lha guarda” e uma nova geração emergiu quando esses últimos passa-
ram a trabalhar com o conceito de “excluídos”. Afinal, parecia mais
promissor: excluídos poderiam ser deficientes físicos, negros, mulheres,
homossexuais, etc. Mas, como lidar com deficientes físicos burgueses,
cultos, educados e ricos que queriam manter-se longe dos pobres? Ou
com os homossexuais também cultos, educados e ricos que nunca en-
traram em um ônibus lotado de trabalhadores e trabalhadoras às 6 horas
da tarde? Como lidar com o negro que ascendeu socialmente e que ti-
nha vergonha de suas próprias origens, evitando se relacionar com
pessoas da mesma cor? Mais ainda: como enfrentar situações bastante
comuns no cotidiano das periferias das grandes cidades, em favelas ou
cidades interioranas que envolviam casos de pedofilia, transgressões
sexuais, drogas e alcoolismo? Como ser um bom pastor ou padre lidan-
do com a situação de uma doméstica ser espancada pelo marido após
um caso extraconjugal, sabendo que o espancador também era alcoóla-
tra, estava desempregado, conseguia algum dinheiro extra no tráfico de
drogas e frequentava assiduamente prostíbulos onde outras mulheres
eram exploradas sexual e financeiramente por cafetões? O que dizer,
ainda, das jovens pobres que abandonaram os estudos porque lhes era
mais prazeroso se prostituir nas ruas das grandes cidades, recebendo
bem mais ali do que trabalhando como domésticas e que, quando inter-
peladas por agentes de pastoral, diziam que gostavam daquela vida, na
qual podiam se relacionar sexualmente com várias pessoas e ainda
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receber uma recompensa financeira? Como tratar, ainda, com o jovem
que se afasta da família por considerar mais fácil e gratificante prosti-
tuir-se e gastar todas as suas economias em implantação de silicone nos
seios, em vestimentas drag-queen para brilhar nas noites de balada ou
em uma possível cirurgia de mudança de sexo? Mais ainda: como ini-
ciar uma conversa sobre “conscientização social” se esses mesmos
pobres e oprimidos sequer queriam ouvir falar em mudança social ou
em direitos humanos e passavam as tardes assistindo programas poli-
ciais? Realmente, a Teologia da Libertação não nos preparou para si-
tuações dessa natureza. O micro-social estava sufocado pelos grandes
ideais macro-sociais.
O fato é que, no pensamento generalizante da Teologia da Liber-
tação, parecia que o pobre não carregava contradições, podendo ser
facilmente compreendido e definido. Além disso, muitos de nós acre-
ditávamos, ingenuamente, que esses “acidentes” na vida dos pobres
poderiam ser evitados se a situação socioeconômica fosse transformada.
Mas, será que os pobres pensavam da mesma maneira? O discurso da
TdL, aparentemente fiel a todos os envolvidos, era, na verdade, muito
mais fiel às suas próprias categorias metodológicas do que aos interes-
ses, sonhos e desejos de muitos pobres. O homossexual pobre que
dorme em cortiços ou a jovem prostituta que trabalha por 10 ou 20
reais e que, decididamente, não tem interesse em voltar a estudar ou em
frequentar círculos de “conscientização” em centros sociais só poderiam
fazer teologia segundo as ferramentas que lhe foram apresentadas.
A Teologia da Libertação acreditava que o processo de cons-
cientização era a única forma de se conquistar um mundo justo. Alguns
de seus participantes acreditavam, como Marx, que, uma vez conscientes
da sua própria condição, os pobres tornar-se-iam senhores da sua própria
história. Nesse processo, como diz o amigo Cláudio Carvalhaes, “a po-
breza foi incensada pelos intelectuais e passou a ser vital para a sobre-
vivência da TdL. Sem a miséria, a TdL estava fadada a desaparecer. Os
intelectuais orgânicos apaixonaram-se pela pobreza, mas, diferentemente
dos pobres reais, podiam abandoná-la quando quisessem”3.
3 Carvalhaes, Claudio. O pobre não tem sexo: A ausência dos discursos de sexu-
alidades na construção da noção de subjetividade na Teologia da Libertação
(texto mimeografado).
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Quem seriam os pobres hoje, no contexto pós-moderno? Aqueles
que vivem em condições sociais abjetas? Os sem-terra? Os imigrantes
ilegais num país qualquer, mas que retornam ao seu país de origem na
condição de “novos-ricos” e que nessa situação se tornam explorado-
res? Os que sofrem nos hospitais, independente de sua condição finan-
ceira – assistidos por bons planos de saúde ou nos corredores do SUS?
Os viciados em drogas da Suíça (jovens de vida familiar estável) ou de
nossas periferias? Os portadores de AIDS, independente de sua condi-
ção financeira? Aqueles que perderam pessoas queridas na tragédia de
11 de setembro ou as incontáveis famílias que perdem alguém nas lutas
pelo controle da boca de fumo em favelas paulistanas? O moleque que
nasceu num casebre de pau-a-pique no sertão nordestino e que nunca
terá a oportunidade de chegar à faculdade ou o jovem bem educado que
sempre estudou em boas escolas, se forma em Harvard com um futuro
promissor, mas descobre, no dia seguinte, que tem câncer e que lhe
restam 6 meses de vida? A Teologia da Libertação, com seu idealismo,
não nos ajudou muito a lidar com essas questões.
Paul Tillich
Semelhante observação pode ser feita ao pensamento de Paul
Tillich. Onde estão os pobres na Teologia Sistemática? De que modo a
profundidade de suas reflexões poderia auxiliar um jovem padre ou
pastor, no momento do confessionário ou do aconselhamento pastoral?
Será que as pessoas que frequentam paróquias ou comunidades evan-
gélicas estariam dispostas a crer em um Deus que é “o fundamento do
ser”, ou se converteriam se lhes fosse anunciado um abstrato “Jesus,
enquanto o Cristo”? Qual a diferença, para aquela senhora que frequen-
ta a igreja pentecostal da esquina, entre o Jesus de quem ela ouve falar
na pregação e o “Jesus enquanto o Cristo” da Teologia Sistemática?
Será que o Espírito do volume III da Teologia Sistemática é o mesmo
a quem os pobres clamam por poder e unção nos cultos pentecostais?
O conceito tillichiano de Deus é capaz de auxiliar o cristão comum que
enfrenta crises de fé no contato com parentes e amigos espíritas ou que
participam de cultos afros brasileiros? O conceito de “êxtase” como
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plenitude da razão presente na primeira parte da Teologia Sistemática
é capaz de responder à necessidade antropológica de viver a fé de modo
emocionalmente intenso nas igrejas pentecostais?
Reconheço que muitas dessas perguntas estão deslocadas ou, como
diria meu antigo professor de Teologia Sistemática – “estão fora de con-
texto...”. Às vezes penso que ele dizia isso sempre que queria se esquivar
das perguntas que trazíamos dos estágios nas paróquias e para as quais
ele não tinha respostas. Mas o fato é que, para muitas pessoas, é angus-
tiante, no decorrer do ministério pastoral, enfrentar a dificuldade de tentar
ser fiel a uma vocação e não encontrar muito apoio nos livros de autores
que tanto nos encantaram em nosso tempo de formação para o ministério.
Ainda assim, não sei se por insistente teimosia ou afetividade para
com a obra de Tillich e para com os princípios humanistas que nor-
tearam a Teologia da Libertação, arrisco-me a esboçar o que, na tota-
lidade da obra de Tillich, me parece fundamental, ao menos para aque-
les que labutam na prática pastoral.
Ambiguidade
O primeiro elemento é o conceito de ambiguidade, bastante desen-
volvido na Teologia Sistemática, especialmente na parte III – “A vida e
suas ambiguidades”. Nesta, Eduardo Cruz já observou que o conceito de
ambiguidade é central4. Na 3ª parte da Teologia Sistemática a
“ambiguidade” está presente em todos os níveis de vida, inclusive nas
esferas inorgânicas e orgânicas. A vida concreta se realiza em meio a
diferentes ambiguidades e, no desenvolvimento de sua argumentação,
Tillich, ao mesmo tempo em que reflete sobre a busca de auto-integração
na vida, aponta para as ambiguidades que surgem nesse processo: a saúde
e a doença (inclusive na esfera psicológica), o possível e o real, e as
ambiguidades da lei moral. A reflexão prossegue em considerações bas-
tante profundas sobre as ambiguidades no processo de auto criatividade
da vida (a criação e destruição de sentido, a ambiguidade da própria lin-
4 CRUZ, Eduardo. “A vida e suas ambigüidades no sistema de Paul Tillich”.
Revista Estudos de Religião n. 10 (Paul Tillich – 30 anos depois). São Bernardo
do Campo, 1995, p. 83-96.
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guagem, da criatividade, da grandeza que se transforma em hybris, da
liderança necessária que se transforma em autoritarismo, etc.)
Particularmente interessante é a ambiguidade da “inclusão e exclu-
são”, porque aqui são utilizados conceitos muito próximos da teologia
latino-americana. Tillich observa que “um grupo social é um grupo,
porque inclui certo tipo de pessoa e exclui todas as demais. Sem esta
exclusão, é impossível haver coesão social. (...) A ambiguidade da
coesão implica que, em todo ato pelo qual se fortalece a coesão, indi-
víduos ou grupos que se acham na linha limítrofe são excluídos ou
rejeitados e, inversamente, que todo ato pelo qual estes indivíduos ou
grupos permanecem ou são aceitos enfraquece a coesão do grupo.”5
Ao discorrer sobre a ambiguidade em todas as esferas da vida
(social, política, cultural, religiosa, etc), Tillich chama a atenção para
a simultaneidade do positivo e do negativo em todas as nossas realiza-
ções. Mesmo as mais belas e dignas iniciativas humanistas ou religiosas
comportam um elemento de destrutividade, desagregação, deterioração
e tragicidade. O sagrado e o profano estão presentes em tudo, bem
como o divino e o demoníaco. Talvez essa seja uma das mais preciosas
heranças de Lutero em Tillich: todos nós somos sempre justos e peca-
dores, simultaneamente. Em trabalho anterior, tentei analisar algumas
dessas ambiguidades na própria vida pessoal de Tillich6 e imagino que
boa parte das experiências ali citadas que ocorreram diretamente na
pastoral (pregações em igrejas, visitações a enfermos ou situações de
aconselhamento) não sejam muito diferentes das que experimentamos.
Creio que o conceito de ambiguidade contém um grande poten-
cial para o diálogo com as linhas pós-modernas da teologia, especi-
almente o conceito de “complexidade”, bastante enfatizado pelo teó-
logo Mark Taylor7.
5 TILLICH, Paul. Teologia Sistemática. São Leopoldo: Sinodal, 2005, p. 538-539.
6 CALVANI, Carlos Eduardo. “Espiritualidade e pregação em Tillich”. Revista
Estudos Teológicos, ano 44, n. 2. São Leopoldo: EST, 2004, p. 82-112.
7 TAYLOR, Mark. C. The moment of complexity – emerging network culture.
London, The University of Chicago Press, 2001, p. 138
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Amor, Poder e Justiça
O segundo elemento é a tríade “amor, poder e justiça”, desenvol-
vida por Tillich em livro com o mesmo título. Transcrevo aqui algumas
reflexões já esboçadas em artigo anteriormente publicado8. Tillich lem-
bra que jamais podemos separar esses conceitos, visto pertencerem a
uma só estrutura triádica. O amor, mais que emoção, é a essência que
move e sustenta a vida e a tendência que conduz à união de tudo o que
está separado na esfera da existência. “Amor”, para ele, era uma pala-
vra que precisava ser urgentemente resgatada das conotações românticas
ou pietistas. Várias vezes enfatizou sua convicção de que “o amor, o
ágape, oferece um princípio de ética que mantém o elemento eterno e
imutável na mesma medida em que torna a sua realização dependente
de atos contínuos de intuição criativa”9. Mas ele sabia ser impossível
buscar definições para essa palavra: “Não dei definições de amor. Trata-
se de tarefa impossível porque não há nenhum outro principio superior
a partir do qual pudéssemos defini-lo. O amor é a própria vida em sua
unidade concreta. As formas e as estruturas concretas do amor são as
formas e as estruturas que possibilitam a vida, nas quais as forças
autodestrutivas são superadas. Este é o sentido da ética: expressar as
diferentes maneiras da concretização do amor e da manutenção e sal-
vação da vida”10.
Poder também é outra palavra que deve ser encarada de modo
mais positivo e não com os preconceitos nascidos das tristes experiên-
cias de abuso de poder. Poder é a eterna possibilidade de auto afirmar-
se contra as negações internas (da própria personalidade) e externas (da
sociedade). É a possibilidade de superar o não-ser. O poder, portanto,
não é uma estrutura negativa. O poder político é garantia da própria
convivência social e a sua ausência é o que conduz as pessoas à violên-
cia. O poder é tão essencial á vida, que o próprio conceito monoteísta
de Deus (judaico, cristão ou islâmico) não pode prescindir do adjetivo
8 CALVANI, Carlos Eduardo. “Devemos um galo a Asclépio – ética no cotidia-
no”. Revista Tempo e Presença, 2005.
9 TILLICH, Paul. A Era Protestante. São Paulo: Aste/Ciências da Religião, 1992,
p. 175.
10 Idem, p. 180.
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“onipotente” (Todo-poderoso). O significado da onipotência é que Deus
é o poder do ser em tudo o que é, transcendendo infinitamente cada
poder particular, mas atuando ao mesmo tempo como sua fonte criado-
ra. Na experiência religiosa, o poder de Deus suscita o sentimento de
acharmo-nos nas mãos de um poder maior, que nenhum outro poder
conquistará, um poder que, em termos ontológicos, é a infinita resistên-
cia contra o não-ser e a eterna vitória sobre ele.
Justiça, por sua vez, não é só uma categoria social inteiramente à
margem das investigações ontológicas. Antes, é categoria de tal impor-
tância que sem ela não há ontologia ou ética possíveis. A justiça é a
forma na qual o poder do ser e do amor se atualizam. Assim, sempre
que se prescindiu do fundamento ontológico da justiça, desapareceu
todo critério para prevenir a tirania arbitrária ou o relativismo utilitário.
Essencialmente, amor, poder e justiça constituem uma unidade,
embora no cotidiano essas categorias apareçam separadas e em conflito.
Mas essas três categorias procedem de uma realidade única que é Deus,
seu fundamento divino. Por isso os três conceitos devem estar sempre
inter-relacionados em qualquer discussão teológica e ética; nunca em
confronto. Quando isso não ocorre, o resultado é trágico. Por exemplo:
às vezes estabelecemos uma oposição tão radical entre amor e poder
que identificamos o amor como renúncia ao poder e o poder como
negação do amor. Assim, acabamos convivendo no dia-a-dia com um
amor carente de poder e incapaz de fazer frente a um poder desprovido
de amor ou de justiça. Enquanto olharmos com desconfiança o poder e
reduzirmos o amor a sua dimensão emotiva ou ética, será impossível
elaborar uma ética social realmente construtiva. Do ponto de vista re-
ligioso, tal oposição nos induz a rechaçar todo o mundo da política ou
a nos sentirmos indiferentes a ele. Do ponto de vista político, nos induz
a isolar a política da religião e da ética ou a valorizar a política de mera
coação. Uma ética social construtiva pressupõe a consciência de que as
estruturas de poder implicam o amor como um de seus elementos inte-
grantes e, por sua vez, o amor que carece do elemento do poder esvai-
se em idealismo acrítico e alienado.
As mesmas dificuldades que incidem sobre as relações entre amor
e poder igualmente caracterizam os debates acerca da relação entre
amor e justiça ou poder e justiça. É tarefa da teologia zelar pela cons-
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tante interdependência entre essas três categorias à luz de seu funda-
mento único, Deus, a fim de auxiliar a ética, a política, a filosofia, o
direito, a medicina e as demais ciências. Sempre que essa tríplice es-
trutura se rompe, surge o caos. Em linhas gerais:
Amor sem Poder é ineficaz; carece de viabilidade prática para atingir seus
objetivos e perde-se no vácuo do idealismo romântico; por sua vez, Poder
sem Amor leva ao despotismo e à tirania resultantes da auto glorificação;
Amor sem Justiça é mero sentimentalismo cego às exigências da vida; en-
quanto Justiça sem Amor é contraproducente, pois tende a agir
destrutivamente e não de modo transformador, legitimando atos de violência;
Poder sem Justiça conduz à opressão, pois desconhece suas implicações
sociais; e Justiça sem Poder é inoperante, só resultando em desespero,
melancolia e frustração.
Temos, portanto, a imperiosa necessidade de repensar a ética teoló-
gica tentando unir no cotidiano esses três conceitos que podem nos ajudar
na tomada de decisões concretas diante das surpresas da vida. Poucas
vezes a teologia discutiu esses conceitos em interdependência. Ora pre-
valecia um, ora outro, de acordo com as circunstâncias do momento.
A crítica pós-moderna de que “amor, poder e justiça” nada mais
são que noções abstratas pretensamente universais e que sua con-
cretização se dá é na história, nas muitas opções que temos que fazer
no dia-a-dia, de fato, é pertinente. Porém, ela não pode invalidar a
busca por consensos significativos (ainda que não totalmente “univer-
sais”) capazes de preservar a beleza da vida em toda sua diversidade.
Se os cursos de teologia pastoral em nossos seminários não abordarem
com coragem e profundidade esses temas, dificilmente seremos capazes
de arriscar a construção de modelos pastorais minimamente coerentes
com a fé e com a diversidade da vida.
A decisão socialista
O terceiro elemento anuncia-se no antigo texto “A decisão socialis-
ta”, de 1930 e se desenvolve em alguns artigos de A Era Protestante, nos
quais Tillich aborda questões do proletariado germânico. Ali, talvez seja
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possível encontrar algumas pontes para dialogar com o mundo pós-mo-
derno, especialmente nos textos “A ética num mundo em transformação”,
“O princípio protestante e a situação do proletariado”, “Tempestades de
nossa época” e “Problemas espirituais da reconstrução depois da guerra”.
Reler esses textos nos ajuda a perceber a profunda capacidade analítica
de Tillich, que escrevia exatamente em uma época em que começavam a
emergir as inquietações pós-modernas. Nesses pequenos artigos ele nos
ajuda a compreender a desintegração social da época e o desencanto de
muitos intelectuais para com certas metanarrativas, embora ele mesmo
continuasse preso à metanarrativa teológica clássica e ao marxismo de
então. Mas apesar das tempestades da época, permanecia um firme prin-
cípio muito bem articulado no texto “A decisão socialista” e nas reflexões
sobre o “princípio profético protestante”. Certamente, a recuperação
desses textos, aliada à reflexão profunda sobre as tempestades da nossa
época pós-moderna e como essas tempestades alagam e conturbam nosso
cotidiano material e espiritual, muito ajudaria a nova geração de pastores,
padres e agentes comunitários.
A Teologia da Cultura
O quarto elemento reside nas possibilidades criativas do método
metalógico que sustenta a abordagem teológica da cultura. Infelizmente,
na grande maioria dos seminários (católicos e protestantes) e faculdades
de teologia do Brasil, o estímulo à interação com diferentes expressões
da cultura brasileira é praticamente inexistente. A carga horária
dedicada a estudos sobre a cultura brasileira é mínima. Conse-
quentemente, a nutrição espiritual e o enriquecimento cultural que pode
ser proporcionado pela interação com movimentos artísticos são
inexistentes. Lecionei em dois seminários de Londrina, no norte do
Paraná, que nunca se interessaram em motivar os estudantes a participar
ativamente do FILO (o mais antigo Festival Internacional de Teatro da
América Latina, que é hospedado a cada dois anos por aquela cidade)
ou do Festival de Música, patrocinado bienalmente pela Universidade
Estadual de Londrina e que reúne as mais diferentes expressões de
música erudita, folclórica e popular a fim de partilhar a criatividade de
nossos compositores e intérpretes.
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Desconfio que em outros lugares do país essa realidade não seja
muito diferente. Os seminários e faculdades teológicas ensinam teologia
como se estivessem preparando pastores e padres para um país em que
não existe carnaval, samba de morro, folia de reis, festas juninas anima-
das com forró e baião; ou para estrangeiros que desconhecem Machado
de Assis, Carlos Drummond de Andrade e Vinícius de Morais ou que, no
campo das artes plásticas, apenas se detiveram alguns minutos na con-
templação do quadro “Os dois caminhos” ou no “Cristo no Getsêmane”
de Hoffmann, mas nunca contemplaram “Antropafagia” de Tarsila do
Amaral, a obra de Manabu Mabe ou a fotografia de Sebastião Salgado.
A Teologia ensinada em boa parte dos seminários e faculdades do
Brasil ainda não conseguiu se libertar da tutela doutrinária ou acadêmi-
ca do Atlântico Norte. Mesmo os cursos menos conservadores e que
estimulam nos estudantes a interação e atualização com as pesquisas de
ponta das faculdades do exterior, ainda não conseguiram preencher
devidamente esta lacuna. Isso indica que a teologia ensinada em nossas
faculdades ainda é muito uterina, voltada para o fortalecimento da ins-
tituição ou meramente para o crescimento e expansão de comunidades.
Enquanto a produção cultural extra ecclesia continua dinâmica, as li-
deranças eclesiásticas, ao invés de estimular as comunidades eclesiás-
ticas a serem também centros culturais de vanguarda, preferem saborear
as migalhas do passado cultural norte-atlântico que aqui caem ou, no
máximo, estimular a interação apenas com o gospel pausterizado e
embranquecido dos grupos evangélicos norte-americanos.
Não sei quanto tempo demorará para que as pessoas que frequen-
tam as igrejas se conscientizem de que estas não são os únicos espaços
onde a beleza e a vida se manifestam. Na prática de muitas igrejas
ainda vigora o lema “fora da Igreja não há salvação”. Que conse-
quencias teríamos se invertêssemos a frase, afirmando “dentro da Igreja
não há salvação”? Os reformadores sempre defenderam que a salvação
depende unicamente da graça e bondade de Deus. Embora a inserção no
corpo místico de Cristo, do qual a Igreja é o maior sinal, seja necessária
ao amadurecimento da fé, a revelação da graça, amor e bondade divinos
não está confinada a um gueto eclesiástico ou a seus códigos. Afinal,
“há tanta vida lá fora...” (Lulu Santos).
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Um maior estímulo à Teologia da Cultura em nossos seminários e
faculdades de teologia poderia fazer muito bem ao futuro do protestan-
tismo autóctone no Brasil para que este se torne menos guetizado e
mais aberto ao diálogo com os diferentes substratos da cultura brasilei-
ra. Isso talvez nos faça servir melhor pastoralmente ao nosso povo, não
na condição de quem já chega com a superioridade das respostas pron-
tas advindas de outro contexto, mas com a disposição de dialogar e
compreender os sinais particulares da revelação de Deus em nosso
próprio contexto.
Coragem de Ser
O quinto elemento é a coragem de ser. No livro que tem esse títu-
lo, Tillich discorre sobre os vários tipos de ansiedade que afetam o ser
humano (destino e morte, vacuidade e falta de sentido, culpa e conde-
nação, desespero, etc.) e lembra que, a despeito de nossa finitude e de
nossas próprias contradições (e lembro aqui, nenhum de nós está isento
delas, simplesmente por termos títulos de doutores ou professores), a
experiência religiosa do encontro com o divino deve nos conduzir à
coragem da auto-aceitação, a despeito de tudo o que somos.
Além disso, há instigantes provocações em “A Coragem de Ser”
que mereceriam maior atenção por parte dos teólogos pós-modernos,
especialmente no capítulo final, em que Tillich, aparentemente exausto
com as profundas reflexões ontológicas e existenciais que desenvolvera
nos capítulos anteriores, passa a discorrer sobre os limites do teísmo e
propõe sua superação. Segundo ele, “somente transcendendo o Deus do
teísmo pode a ansiedade da dúvida e insignificação ser incorporada à
coragem de ser”11, e anuncia um “Deus-acima-de-Deus”.
Para concluir, quero lembrar que o próprio Tillich, já idoso, tinha
consciência de que sua produção intelectual se desenvolvia em um perí-
odo de transição. Ele não chegou a acompanhar os desdobramentos da
reflexão sobre pós-modernidade, mas, de certo modo, intuía que seu
próprio sistema seria questionado no futuro. No início dos anos sessenta,
quando finalizava o volume III da Teologia Sistemática, Tillich escreve
11 TILLICH, Paul. A Coragem de Ser. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1972, p. 144.
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a um amigo e afirma: “Estou mais preocupado do que nunca. O sistema
esfacelou-se. O que devo fazer? Recolher os pedaços? Declarar que a
tentativa falhou? Tentar novamente – é o que provavelmente irei fazer...
Tudo isso é semelhante ao que experimentei quando tinha 12 anos de
idade: a opressão da ansiedade em relação ao trabalho inacabado!”
O mundo em que vivemos, particularmente a América Latina, onde
a pós-modernidade se mistura à modernidade e até mesmo à pré-
modernidade, continuará a nos desafiar enquanto teólogos e agentes
pastorais. Certamente, outros conceitos poderiam ser acrescidos por
estudiosos do pensamento tillichiano a fim de colaborar com os angus-
tiados padres e pastores de nosso tempo, que vivem suas próprias
ambiguidades e que carregam fardo ainda maior, de lidar também com
as ambiguidades de outros.
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